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Resumo

A pesquisa apresenta a mística afro-latino-americana da sindicalista rural Margarida Maria Alves, do município de Alagoa Grande, na Paraíba, a qual com uma religiosidade intuitiva feminista afro-latino-americana, influenciou e lutou pela garantia de Direitos de trabalhadores e trabalhadoras rurais. Especificamente o que se quer compreender é a concepção da mística feminista afro-latino-americana através de narrativas religiosas nos sindicatos rurais na década de 1980. A abordagem teórico-metodológica é na perspectiva das Ciências da Religião no recorte latino-americano. O texto faz parte de uma pesquisa mais ampla em andamento sobre a Vida e legado da sindicalista religiosa Margarida Maria Alves. Foram utilizadas técnicas combinadas de análise dos dados como a análise de conteúdo dos registros fotográficos. Os resultados iniciais apontam para o fato de que a dimensão religiosa fortalece as lutas pelas garantias de Direitos sem que isso descarte as características da religiosidade popular das pessoas.  
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1 Introdução 

A história de Margarida Maria Alves é uma dentre tantas que precisa ser estudada, como um sinal de esperança na dimensão religiosa e de garantia de Direitos na questão política. O tripé gênero, religião e política em um contexto social é urgente pois direciona para novas perspectivas de uma mística feminista afro-latino-americana. 
Observamos que tal dimensão religiosa, é vivenciada por Margarida Alves aconteceu no Brasil, no período de 1933 a 1983. Margarida foi assassinada aos 50 anos, na porta da sua casa, com seu único filho e o marido ao seu lado. O que motivou o crime?  Uma negra ameríndia, pobre, pioneira por ser a primeira mulher presidente sindicalista dos trabalhadores rurais que lutava por direitos, como férias, 13 salário, carteira assinada, salário maternidade, ou seja, direitos trabalhistas que custaram a sua vida. 
 As lutas da atualidade ainda são as mesmas de Margarida, e é por isso que a Marcha das Margaridas se tornou a maior mobilização de mulheres da América Latina. Uma célebre frase de falecido Dom Marcelo Carvalheira, diz assim: “Tentaram enterrar Margarida, mas não perceberam que ela era semente”.  Este trabalho faz parte de uma pesquisa mais ampla em andamento no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ciências das Religiões da Universidade Federal da Paraíba e certamente haverá um recorte especial e detalhado do legado de Margarida Alves no contexto da Marcha das Margaridas. 
No entanto, o objetivo deste trabalho é analisar a relação entre gênero, religião e política em um contexto de luta social a partir da perspectiva decolonial. Especificamente, o que se quer investigar é como a mística afro-latino-americana foi utilizada por Margarida Alves como instrumento política na luta pelos direitos dos trabalhadores rurais através das situações dos sindicatos rurais na década de 1980.
	Observa-se, de forma esquemática, dentro da pesquisa que o tripé religião, gênero e política, e a disparidade do binômio hegemonia e subalternidade, são inevitáveis, pois as classes populares contribuem positivamente e emprestam consenso à ação da classe dominante, legitimando o sistema hegemônico e perpetuando a desigualdade social (Tauk Santos, 2016). Isso pode ser observado na mística afro-latino-americana de Margarida, principalmente em relação aos símbolos e às narrativas religiosas. 
 Em termos metodológicos, essa pesquisa se caracteriza como sendo no âmbito do paradigma qualitativo, cujo estudo é de caráter exploratório. O registro fotográfico foi utilizado como documento, inspirado na etnografia. O recurso de análise documental foi feito a partir das narrativas religiosas de Margarida Alves, presentes no documentário “Nos caminhos de Margarida”.  
O interesse da pesquisa direcionava-se às atividades ligadas à religião, aos depoimentos relatados no documentário, associados à política, e à forma como a dimensão religiosa se manifesta em um contexto marcado por tantas disputas de poder e pela garantia de Direitos.  Na observação para análise das fotografias, evidenciamos que um dos eventos importantes de legado é a Marcha das Margaridas, que será abordada em um segundo momento da pesquisa. 
Os registros fotográficos foram instrumentos de análise que serviram para os relatos interpretativos. A coleção de imagens nesta coleta de dados foi muito importante para o aprofundamento da pesquisa exploratória, como forma de documentação por imagem, e estão percebidas conforme Brandão (2005) indicou, como sendo um “escrito com o olhar”.
Por fim, encerrando a descrição da trajetória metodológica proposta, acrescenta-se que as reflexões e investigações sobre a mística afro-latino-americana aqui expostas trazem os aportes teóricos principais deste trabalho e se concentram nas áreas de decolonialidade, Ciências da Religião, política e ensino religioso. 

2 Decolonialidade e Princípio Pluralista nas Ciências da Religião

Nas andanças de Margarida Alves pelo Brejo Paraibano, no período de 1977 a 1983, era importante compreender o princípio plural das religiões, especialmente na América Latina. Como diz Asaad (2010), a religião é um espaço distintivo da prática e das crenças humanas que não pode ser reduzido a nenhum outro. Dentro desse espaço pluralista, os vários aspectos e desafios teórico-práticos apresentados revelam a tríplice demanda oriundas das tarefas de decolonizar o poder, o saber e o ser, como indica Ribeiro (2020). Faremos uma marcha por esse caminho do Princípio Pluralista, compreendendo seus momentos de silenciamentos como também, seus sons retumbantes, como são as Marchas das Margaridas. 
Na esfera religiosa, decolonizar o ser seria o cultivo das espiritualidades dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, nas quais valoriza a comunidade e o pensamento afro-latino-americano, a gratuidade e a liberdade, fazendo o contraponto às múltiplas formas de violências sofridas por centenas de anos, à exploração do trabalho e ao extermínio das suas lideranças sindicais, como aconteceu com Margarida Alves, que foi assassinada por um matador de aluguel a mando de latifundiários da região, que nunca foram presos.   
A articulação entre mística e decolonialidade está expressa na dimensão da vida humana, conforme Ribeiro (2020), que relaciona à busca da transcendência com a superação das limitações e ambiguidades da própria vida, despertando o sagrado que está presente na história e no cosmo. 
A compreensão da decolonialidade adentra a compreensão que vai além do aspecto econômico e político, penetrando profundamente na existência dos povos colonizados. Mesmo após o colonialismo ter se esgotado em seus territórios geográficos, a colonialidade persiste na dimensão religiosa. Como aponta Silvia Cusicanqui (2010), não pode haver um discurso sobre descolonização, uma teoria da descolonização, sem uma prática descolonizante. 
Por isso, que é imprescindível decolonizar o ser, algo que Boff e Hathaway (2012) atribuem a uma fonte de inspiração duradoura e profunda que enriquece a qualidade da vida humana, o que pode ser compreendido nas vivências e nos discursos de Margarida Maria Alves, quando a mesma dizia: “Da luta,não fujo”.  Essa fala da sindicalista traz consigo a mística da mulher afro-latino-americana que, nos anos de 1970 a 1980, eclodiram em todo Brasil, com o Aqualtune, no Rio de Janeiro, no Coletivo de Mulheres Negras de São Paulo, e no grupo de Mulheres Negras Mãe Andresa no Maranhão, conforme assertiva de Lélia Gonzalez (2020). 
Um segundo ponto desse tripé é o decolonizar o poder, que traz consigo o entendimento de que a representação do colonizado em forma de imagem, em qualquer instância, é híbrida, seja ela feita pelo colonizado ou pelo colonizador, segundo Maria Cecília Simões (2022). Ou seja, é preciso fazer uma tarefa decolonial que é a revisão da perspectiva de um “centrocentrismo”, conforme Ribeiro (2020, p. 38), 

Associada às formas de racismos, machismos, xenofobia e homofobia que inibem processos de contextualização e de recontextualização de identidades culturais e se colocam como monopólio regulador das consciências e das práticas sociais, em geral, patriarcais, dispensando assim, a intervenção transformadora dos contextos, das culturas e dos diálogos. (Ribeiro,2020, p. 38)

E, por fim, para seguir nessa direção, uma última pressuposição importante é decolonizar o saber, observando a inter-relação entre saberes para se estudar as culturas, explorando as possibilidades dos múltiplos caminhos para estudar o objeto da Mística feminista Afro-latino-ameriana. Entendendo que temos uma mulher negra e pobre, indo de encontro ao sistema patriarcal latifundiário e à cultura machista. O campo do ensino religioso deve mergulhar na decolonialidade do saber. 
Nas águas profundas desse mergulho, encontramos Elcio Cecchetti (2022), que aborda o reconhecimento das identidades religiosas e não religiosas. Ele destaca que por meio do estudo das diferentes culturas, religiosidades e filosofias de vida contribui-se consideravelmente para o exercício do direito à liberdade de pensamento, crenças e convicções. 
Segundo afirmativas de Stern (2020), a noção de que as religiões possuem um “significado único” que precisa igualmente de um “método único” de estudo foi aceita por mais de meio século sem maiores questionamentos, sob a égide de que “ao ler os dados das pesquisas empíricas sobre religiões como ‘expressões’ desse substrato, seria possível compreendê-las de forma empática, tocando, por assim dizer, a própria subjetividade humana”, conforme menciona Murphy (2018). 
Na década de 1980, a fenomenologia da religião passou pela decolonialidade do saber. Observa-se que uma das críticas mais profundas é a acusação de que sua abordagem é colonialista, ou seja, que promove uma valoração das religiões ao classificá-las como as mais próximas do “sagrado” ou não dependendo do continente que estava propondo a valoração, tendo como ideal de religião o protestantismo alemão. Sua formação discursiva reiteraria e validaria as relações historicamente determinadas de supremacia da Europa sobre os povos que foram colonizados. 
Sendo assim, é importante compreender o ensino religioso como uma mística afro-latino-americana e a decolonialidade através do Princípio Pluralista, pois evoca os estrondos dos sons, frente a uma visão hegemônica facilmente colonizadora, enquadrada e engessada. 

4 Resultados e Discussão

Os trabalhadores rurais, homens e mulheres, eram maioria na população de Alagoa Grande. No entanto, o fato de serem maioria na população e estar em um município importante para a região não as diferencia de outros territórios de contextos rurais. As desigualdades de gênero eram bastante presentes, seja na cidade ou na zona rural. Contexto apresentado por Ferreira e Siliprandi (2015). 

Assim como a maioria dos trabalhadores rurais, principalmente as mulheres rurais, em geral, enfrentam um contexto de relações de gênero desfavoráveis. Mesmo assim, vêm demonstrando força em sua auto-organização e reivindicações por direitos em várias frentes, como proteção social ao trabalho, crédito, assistência técnica, documentação, políticas de saúde e de combate à violência contra a mulher. Essas práticas demonstram a capacidade de resiliência dessas mulheres, a despeito de todas as adversidades de suas duras rotinas (Ferreira; Siliprandi, 2015, p. 55). 
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Fonte: Sebastião Barbosa (1984)

No documentário “Nos Caminhos de Margarida“ (2017), realizado pela Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag) e pela Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetag), tivemos alguns sinais da experiência mística afro-latino-americana com alguns depoimentos e narrativas religiosas. Algumas características marcantes de Margarida estavam expressas em seu modo de falar e na linguagem corporal, com gestos cheios de singularidade, como nos depoimentos abaixo descritos.
Observa-se a partir dos relatos do documentário, aquilo que Lélia Gonzalez, nos apresenta como conceito acerca da mística feminista afro-latino-americana, especialmente utilizada aos contextos populares e culturais.
 A teoria de Nestor Garcia Canclini em Culturas Híbridas e Estratégias Comunicacionais, apresenta a razão na escolha da nomenclatura, sendo a fusão multicultural, onde “necessitabamos uma más versátil para dar cuenta tanto de essas mezclas clássicas.” Essa identificação é importante, no sentido e determinação de interpretar e diversificar o que seja “adequação” intercultural e entender a fusão do que é tradicional e moderno, entre o culto, o popular e o massivo (Canclini, 1996, p.2). 
O fenômeno da hibridização cultural de Canclini nos ajuda a compreender o conceito da mística afro-latino-americana que vai além da questão de gênero ou racial, visto que indica horizontes na dimensão religiosa e política das pessoas, conforme indica Canclini, quando apresenta as quatro concepções para o fenômeno, a saber: 
A emancipação é realizada através da liberdade da produção cultural, estando relacionada à dinâmica e identificação das produções artísticas e políticas, à reflexão da coletividade e também ao individualismo, o que pode ser observado na vida cotidiana de Margarida, conforme relato: 

“Ela era muito prestativa, em qualquer hora, atendia as pessoas em sua casa.” (depoimento de Maria Soledade, amiga de Margarida e sindicalista)
“Margarida erguia a mão e o seu grito era o nosso clamor”, (relato do documentário)

 A segunda e a terceira, expansão e a renovação, respectivamente, são percebidas devido ao legado de Margarida, com a construção de políticas públicas, a Marcha das Margaridas, pesquisas acadêmicas, a versatilidade das ações experimentais artísticas e literárias, e a rápida adaptação social. Buscando por renovação, a dimensão religiosa não neutraliza as tradições locais e individuais das mulheres. Em determinados momentos, essas tradições são nutridas; em outros, há tensões, mas sem destruí-las. Pelo contrário, há respeito e confluência para uma mística feminista que vai além da religião institucionalizada.
A quarta, heterogeneidade, muito válida na presente pesquisa. Com os diferentes símbolos religiosos, vestidos floridos, cartazes, narrativas, cantorias, ou seja, a heterogeneidade da mística feminista afro-latino-americana é latente na experiência de Margarida Alves. 

Figura 2 – Margarida Alves em frente à igreja católica
[image: Saiba quem foi Margarida Alves, sindicalista que dá nome a marcha ...]














Fonte: Folha de São Paulo (2019)

Nesse registro fotográfico, podemos observar as diferentes linguagens religiosas presentes, como as cores, os gestos, o visual, as vestimentas. Há também uma pequena cantoria que traz a resistência e o legado da Mística feminista de Margarida: 

[image: Resultado de imagem para imagens da marcha das margaridas ]Figura 3 – Legado Marcha das Margaridas











Fonte: G1- Distrito Federal (2011) 

“Margarida, margarida, tua luta não parou
Margarida, margarida, tua luta não parou
Fala, Alagoa Grande, a Margarida fulorô”
Fala, Brasília, a Margarida fulorô”
(Cida Luzia – Presidente da Associação de Moradores de Cainã dos Crioulos)

5 Considerações Finais

As experiências vivenciadas pela sindicalista rural Margarida Maria Alves foram construídas e desenvolvidas com base na vida cotidiana e religiosa das mulheres rurais em resistência.  A relação com a terra é um elemento-chave na mística afro-latino-americana, com a qual Margarida apresenta uma relação que não se limita apenas à extração de recursos para o bem-viver, mas como parte da própria vida religiosa da população rural de Alagoa Grande naquele período histórico. 
A mística de Margarida tem sua dinâmica, seu ritmo e suas especificidades próprias, com cantorias, narrativas religiosas, orações e leitura popular da Bíblia dentro da Pastoral da Terra no período de 1977 a 1983. Com a presente pesquisa é possível identificar como resultados parciais que a mística afro-latino-americana fortalece as lutas pelas garantias de direitos sem que isso elimine as características da religiosidade popular. 
Os resultados iniciais da pesquisa, indicam que a experiência mística de Margarida constituem diferentes caminhos pelos quais as trabalhadoras rurais procuravam transcender a dificuldade de escuta,  a desvalorização de sua palavra e do seu trabalho, bem como a negação dos direitos à sombra  do privilégio machista e colonial nas estruturas de poder, e a violência estruturante que insiste em desapropriar a mística feminista afro-latino-americana através de condições brutais, como foi a morte de Margarida. 
No entanto, o legado da sindicalista é presente na Marcha das Margaridas, e a mística feminista afro-latino-americana continua irradiando as religiões, os territórios e os povos. Atualmente, a Marcha das Margaridas é o maior movimento de Mulheres da América latina. Continuemos a Marcha para o Bem-viver!
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